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			A vida não pode ser só O CHÃO

			Será que você foi criado para viver 
um futuro perfeito ou um
presente imperfeito, mas cheio
de amor e entusiasmo?

			Quando sua voz interior disser, mais uma vez, que algo não é o suficiente, que a vida não pode ser o chão, preste atenção. Talvez essa voz não esteja te empurrando na direção do próximo carro, da próxima bolsa cara, de viagens, um emprego ou um novo romance.

			Não. Quando algo dentro de você disser que a vida não pode ser só o chão, esse algo não está lhe sugerindo buscar mais coisas: mais sucesso, mais dinheiro, mais poder, nem mesmo mais amor. Essa voz interior está dando a importante dica de que você não está vivendo alinhado com sua Verdade.

			E isso significa dizer que você não está fazendo o trabalho interno que precisa ser feito para descobrir de fato quem você nasceu para ser, e também para limpar todas as camadas de condicionamentos, mágoas e energias bloqueadas que estão te impedindo de entrar em contato com seu eu autêntico, e com a fonte de todas as coisas, também conhecida como Deus, Existência, Ser, Universo, e tantos outros nomes.

			O autor Rüdiger Dahlke explica que “milhões de seres humanos, que adiam a felicidade para quando ganharem o primeiro milhão ou o grande prêmio da loteria, para quando tiverem casa própria ou atingirem qualquer outro objetivo material, acabam descobrindo – quase sempre tarde (demais) – que não é assim que se obtém a felicidade”.

			Então, da próxima vez que a voz interior voltar dizendo que a vida não pode se resumir ao chão, pergunte-se: o que eu poderia fazer hoje para me conectar mais comigo mesmo e com Deus, e expressar essa conexão em tudo o que faço?

			Este livro vai ajudá-lo a responder a essa – e a outras – perguntas essenciais para a sua realização pessoal.

			(E, de quebra, economizar o dinheiro que você gastaria com uma bugiganga nova da qual você não precisa.)

			* * *

			O ser humano é um ótimo contador de histórias. Certamente, essa foi uma das principais características distintivas que nos tornaram o que somos. Histórias, lendas, contos de fadas, mitos e fábulas nos unem e nos proporcionam a sensação de que estamos todos vivendo uma mesma jornada em busca de algo semelhante.

			Contudo, ao mesmo tempo, existem milhares de histórias enraizadas em outro tipo de mitologia – a chamada mitologia social, composta pelas premissas que acreditamos serem verdades: faculdade, casa própria, casamento, filhos, estabilidade e segurança no emprego, uma carreira sólida, trabalhar duro para ter dinheiro e sucesso, estudar (ou praticar) pelo menos 10 mil horas para atingir a maestria em algo. O ser humano também é ótimo em contar a si mesmo essas histórias, e em fazer acreditar que essas coisas são requisitos essenciais para atingirmos a felicidade.

			Eu, durante quinze anos, construí uma vida inspirada nessa mitologia social, no que eu chamo de “script da vida”, aquele roteirinho obrigatório que aprendemos desde crianças que devemos seguir se quisermos ser bem-sucedidos: escola, faculdade, estágio, efetivação, casa própria, carro zero, pós-graduação, casamento, mestrado no exterior, filhos.

			Naturalmente, a primeira coisa que se deve fazer para seguir o script da vida e ser bem-sucedido é abandonar qualquer sonho de infância que, aos olhos dos seus pais ou da sociedade, não seja uma carreira “sólida” e respeitável, capaz de gerar dinheiro. A felicidade e a realização pessoal valem muito pouco – ou nada – nessa equação do sucesso.

			No meu caso, esse sonho de infância era escrever. Para os meus pais e professores, no entanto, parecia muito mais sensato que aquilo que eu nasci para fazer – e um dos meus maiores talentos – se tornasse um hobby, para que eu pudesse investir meu tempo em trabalhar com algo que fosse uma “carreira de verdade”.

			(Isso me faz lembrar de quando adotei meu primeiro filho. As pessoas me perguntavam se eu não tinha vontade de ter um filho “de verdade”, e eu dizia: “Este aqui é de verdade, pode tocar nele para você ver!”.)

			Se você também seguiu o script da vida e descobriu, na última página, que não está feliz com o que construiu, este livro é para você. Aqui, vou lhe mostrar como aprender a distinguir suas verdadeiras histórias daquelas que não são verdade para você.

			* * *

			Certa vez, vi uma amiga fazendo planos para depois dos sessenta anos de idade, quando os filhos já estivessem crescidos e ela se aposentasse. “Meu momento de vida é muito atribulado”, ela disse. Adiando um sonho para um futuro distante que, cá entre nós, de garantido não tem nada.

			Quem disse que você vai viver mais vinte anos? Que vai ter a mesma saúde que tem hoje? Que a vida amanhã será menos atribulada do que a de hoje? (Já reparou como os idosos sempre têm algo a resolver no centro da cidade?) Que o mundo não terá sido invadido por alienígenas?

			Como alguém pode viver um hoje insuportável na esperança de ser quem nasceu para ser só depois, amanhã, daqui a um tempo, quando o filho crescer, quando juntar certa quantia de dinheiro, quando a vida for menos atribulada, quando tiver mais tempo, aprender determinada habilidade ou fizer aquela certificação?

			A pergunta é retórica, porque a resposta eu sei bem. Vivi nesse limbo por mais de dez anos. Esperando meu filho crescer para poder ser quem eu queria ser. Esperando juntar dinheiro. Esperando me aposentar. Esperando saber e-xa-ta-men-te como viver de escrever.

			E, ao mesmo tempo, tentando ensinar para meu filho – apenas na teoria – que ele poderia fazer o que quisesse na vida. Que piada!

			Até o dia em que me dei conta da incongruência que eu vivia. De que não fazia o menor sentido a mãe que eu estava tentando ser: aquela que fala e não faz. E me dei conta de que eu não fazia a menor ideia de quantos anos (meses, dias?) de vida eu ainda tinha para ser quem eu nasci para ser.

			Então, fiz o que qualquer técnico de computação teria me recomendado fazer: apertei o botão de reiniciar. Reiniciar minhas crenças, meus pensamentos, minhas emoções, meus comportamentos e atitudes, meus hábitos.

			A vida é muito atribulada? Corte coisas que são menos importantes do que seu sonho. Não tem tempo? Crie tempo. Tem filhos? Eu tenho quatro. Inclua os filhos no seu plano. Se uma pandemia global não servir para que você perceba que o amanhã não é garantido, nossa! Nem imagino qual será o próximo recado do universo.

			* * *

			Pode ser que você até já tenha ensaiado sair da Matrix uma ou mais vezes, e pode ser que ainda não tenha dado certo. Nesse caso, tenho algo importante a lhe dizer: você não veio até aqui para vir só até aqui.

			Não se deixe cansar. Não se permita desanimar só porque uma – ou várias – tentativas deram errado. Não desista porque ninguém o apoia, ou porque ninguém acredita em você.

			Ninguém é você. Ninguém está dentro do seu coração para sentir a certeza que você sente. O Chamado que você ouve. Ninguém sabe tudo o que você já aguentou, já sofreu, já lutou para chegar aonde chegou. Ninguém conhece sua história como você conhece.

			E você pode até ter se esquecido disso, mas aí dentro você sabe que não veio até aqui para vir só até aqui (lembra daquela voz dizendo que a vida não pode ser só o chão? Então.).

			Seu potencial é muito maior do que você imagina. Há coisas muito maiores do que pode lhe mostrar, hoje, sua capacidade de sonhar. Tudo depende só de você não cansar. Não desanimar. Não desistir.

			Seu futuro, seja qual for sua idade hoje, está só começando. Arregace as mangas e vamos juntos.

			Preparei materiais extras para você trabalhar a sua medicina. Acesse e aproveite!
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			Escolha desabrochar

			E chegou o dia em que o risco de continuar apertada no botão era mais doloroso do que o risco de desabrochar.
ANAÏS NIN

			Para mim, o dia em que o risco de continuar apertada no botão foi mais doloroso do que o risco de desabrochar chegou quando eu tinha 35 anos. Dia 10 de abril de 2012, o dia em que acordei como advogada do mundo corporativo e fui dormir desempregada.

			O dia em que percebi que meu maior medo – perder tudo o que tinha construído e ter de recomeçar do zero – era também meu maior sonho.

			O dia em que eu percebi que não queria morrer uma semente não germinada, sem nunca ter sido quem eu nasci para ser.

			Dali em diante, passei a escolher minha vida, uma decisão de cada vez.*

			* * *

			Corta para março de 2020, um pouco antes da quarentena do coronavírus começar: lá estava eu normalizando a amamentação, no palco, com meu filho de quatro meses, na frente de mais de cem pessoas. Minha mãe estava sentada na primeira fila, recertificando-se na minha metodologia de coaching Escolha sua vida, assim como minhas duas enteadas adolescentes. Meu filho mais velho, Davi, estava brincando no camarim, e meu marido Rodrigo era o organizador do evento.

			Num passado cada dia mais distante, graças a Deus, em outra encarnação com esse mesmo cpf, minha família seria um empecilho para o meu “sucesso”, meu filho jamais poderia pisar no meu ambiente de trabalho – estaria “atrapalhando”, as pessoas iriam revirar os olhos.

			E mesmo que meu filho, minha mãe ou meu marido pudessem ver de perto o que eu fazia, eu mesma jamais ia querer isso. Afinal, como eu poderia me orgulhar de, por exemplo, advogar em defesa da indústria do tabaco, enquanto meu pai – que começou a fumar aos treze anos de idade – definhava e morria de enfisema pulmonar?

			Eu, que tinha cursado Direito por ter a Justiça como um dos meus maiores valores internos, tinha me dado conta de que, na vida real, o buraco do judiciário no Brasil era bem mais embaixo. E, para atingir o sucesso que a sociedade esperava de mim, eu havia me afastado completamente da Justiça e de tantos outros valores.

			A verdade é que eu nunca nem tinha parado para pensar no que eram meus valores ou o que precisava ser inegociável para que eu fosse verdadeiramente feliz.

			Se você não sabe bem quais são seus valores inegociáveis ou, pior ainda, se anda negociando o inegociável, você ainda nem começou o processo de viver de propósito.

			Hoje um dos meus valores inegociáveis é que minha família pode – e deve! – participar do meu trabalho. Porque eu me orgulho dele, porque ele é inclusivo, porque ele acrescenta na vida de quem eu amo.

			E, para mim, não existe nenhum marcador de sucesso mais importante que esse. 

			* * *

			Hoje, comemoro muitos anos de liberdade, de reconexão com minha essência, muitos anos trabalhando para a luz.

			Compartilho o que aprendi nestes 44 anos de vida, na esperança de que, de alguma forma, isso o ajude a saber quem você é, a estar confortável com quem você é, e a viver sua vida baseado em quem você é, e pagar suas contas sendo quem você é.

			Para chegar o dia em que você também escolha desabrochar.

			Assista a este vídeo:

			3 passos para gerar coragem.
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					* Conto mais sobre essas escolhas no meu livro Escolha sua vida, no qual detalhei meu processo de transição de carreira e de vida.↩

				
			


			Não se agarre a algo que não é para você

			Segundo as leis da Física (não me pergunte qual, pois certamente eu estava distraída nessa aula pensando que aquilo nunca mais seria útil na minha vida), dois corpos não podem ocupar o mesmo lugar no espaço ao mesmo tempo.

			Enquanto estiver aí apegado a essa carreira, ao trabalho, ao relacionamento amoroso, aos amigos que não são para você e cujos hábitos você absorve e passa a praticar como se fossem seus – todas essas coisas que você escolheu de acordo com o roteirinho da vida –, você não está deixando espaço suficiente na sua vida para que possa chegar àquilo que verdadeiramente é seu.

			Você não consegue ver o trabalho que nasceu para fazer, não consegue ter o relacionamento amoroso profundo e conectado que merece e gostaria de ter, não faz amigos que apoiem seus sonhos.

			Enquanto se agarra à zona de conforto, você não olha ao seu redor, não enxerga as oportunidades e possibilidades que diariamente se apresentam aos seus olhos.

			Você ignora os insights e as mensagens do seu coração, porque tem medo de como será se você mudar, como será se você “perder” esse algo a que se apegou. É incrível como nosso ego lida mal com essa coisa de perder, mesmo quando o que estamos perdendo é algo péssimo na nossa vida. Em especial se, aos olhos de outras pessoas, forem conquistas incríveis que elas até mesmo invejam. Seu coração sabe que aquilo não é para você e que não está lhe trazendo felicidade, mas seu ego está orgulhoso de parecer “bem-sucedido” para os seus parentes, amigos e colegas de trabalho.

			Quanto mais do seu tempo de vida deve continuar sendo sacrificado para manter as aparências?

			Você age como um prisioneiro que, ao ver a porta da prisão entreaberta, não sai porque tem medo do mundo lá fora.

			Sinceramente, o que pode ser pior do que viver preso a uma vida que não é para você?

			Assista a este vídeo:

				O que é essencial para você?
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			Faça-se esta pergunta todos os dias da SUA vida

			A felicidade às vezes é uma bênção – mas geralmente é uma conquista.
PAULO COELHO

			Para ter sucesso em qualquer coisa na vida, sempre faça a si mesmo esta pergunta quando se deparar com algo que lhe parece “errado”: “E aí, então, o que você vai fazer hoje para mudar isso?”.

			Você sabe, tão bem quanto eu, que o talento número 1 da nossa mente é encontrar problemas em tudo. Só que depositar sua energia apenas no problema – especialidade da nossa mente! – não vai lhe levar a lugar nenhum. E perguntas poderosas têm a capacidade de mudar nosso foco e nos fazer agir.

			Estou sugerindo que você aproveite a habilidade nata que já tem de identificar tudo que está errado – nas coisas, nas situações, no seu parceiro amoroso, em você mesmo, no mundo! – e se pergunte o que vai fazer hoje mesmo para mudar isso.

			E comece. Nem que seja por um pequeno primeiro passo. Aquele que para você é possível dar hoje, a partir de onde está e com o que você tem.

			Foi assim que comecei meu negócio, em 2012, quando abandonei minha carreira de advogada depois de ser demitida do meu último emprego. Primeiro, identifiquei o problema: estava infeliz na minha carreira havia mais de dez anos. Queria seguir minha paixão (escrever), mas não sabia como fazer dinheiro escrevendo.

			E me perguntei: “o que eu posso fazer hoje mesmo para mudar isso?”.

			A partir daí, comecei a estudar ainda mais sobre desenvolvimento pessoal, alta performance, coaching e marketing digital, busquei e encontrei mentores no mundo todo para aprender a pagar minhas contas com o dinheiro das minhas ideias.

			Se eu tivesse feito a mim mesma essa pergunta dez anos antes, muita coisa na minha vida teria sido diferente.

			Hoje, faço muitas coisas para ganhar a vida, e uma delas é ensinar outras pessoas a fazer o mesmo movimento que eu fiz: encontrar uma forma de pagar os boletos com sua paixão, compartilhando suas medicinas – calma, falaremos delas daqui a pouco.

			Para isso, a primeira coisa que você precisa é entender de verdade o que é propósito e como ele funciona. Acredite, é diferente de tudo o que você já leu ou pensou, e é muito mais simples do que você imagina.

			Escute este episódio do podcast Escolha Sua Vida:

			Seus marcadores de sucesso.
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			Se você não sabe qual é seu Propósito

			Todo mundo tem um propósito.
Poucas pessoas sabem qual é o delas.
PETER MCWILLIAMS

			Você já pensou alguma vez: “não sei qual é meu propósito de vida”? Ou mesmo: “eu não tenho um propósito de vida”?

			Feche os olhos, respire fundo e pense nesta frase. “Eu não sei qual é meu propósito”, ou “eu não tenho um propósito de vida”.

			Agora se pergunte: “isso é verdade?”.

			Não responda com sua mente, respire fundo, feche os olhos e escute a voz do seu coração.

			Independentemente de você ter respondido sim ou não, quero saber: como você reage quando acredita que não sabe qual é seu propósito ou, pior, que você não tem um propósito?

			Pode ser que você viva estressado, que estoure com as pessoas que você mais ama, que não tenha paciência com seus filhos.

			Pense também em como você se sente… talvez se sinta vazio, ou talvez seu emprego atual pareça vazio, talvez se sinta isolado, triste, deprimido, impaciente, querendo resolver tudo de uma vez, frustrado, decepcionado consigo mesmo, com a vida, desanimado, preguiçoso, perdido, angustiado, sozinho.

			Como você se sente? Continue sua investigação.

			“Todo sofrimento só existe porque você está acreditando num pensamento não questionado”, segundo a autora Byron Katie, por isso estamos usando as perguntas dela para questionar os pensamentos mais frequentes quando se pensa sobre propósito de vida.

			Quem você seria sem esse pensamento de que você não sabe qual é seu propósito, ou de que não tem um propósito?

			Talvez você descubra que se sentiria livre, leve e desperto o bastante para encontrar qual é seu verdadeiro propósito!

			Quando pergunto isso aos meus clientes, eles respondem coisas como: bem-sucedido, energizado, pleno, confiante, realizado, iluminado, livre, feliz, seguro, relaxado, tranquilo, leve, em flow, produtivo.

			Ao invertermos o pensamento “eu não tenho um propósito”, o pensamento oposto seria “eu tenho, sim, um propósito”. E, como nossa mente só trabalha com evidências, quero que você encontre três provas de que você tem um propósito sim.

			Meus clientes me dão provas como “não gosto de fazer as coisas por fazer”, “se estou buscando um propósito é porque ele existe”, ou “tudo na vida tem um propósito, por que comigo seria diferente?”.

			Quando você começa a pensar “eu não sei qual é meu propósito” (mesmo que você tenha dito que esse pensamento é verdade), o que realmente te estressa não é não saber. O que está causando ansiedade, estresse, angústia e as demais sensações e emoções negativas que você identificou é achar que você deveria saber o que é seu propósito… sendo que você não sabe!

			A primeira grande revelação deste livro é que, se você não sabe qual é seu propósito, você não deveria saber qual é seu propósito!

			E sabe como eu sei disso?

			Porque você não sabe qual é seu propósito! E essa é a realidade!

			Qualquer coisa que você pense que você “deveria ser” diferente do que é, de verdade, é uma tentativa sua de lutar contra a realidade, contra o momento presente, contra a existência, contra o fluxo da vida, contra todo o universo.

			E, toda vez que você luta contra a existência e contra o que é, o resultado é o mesmo: você sofre.

			Em vez de sofrer porque a realidade não está acontecendo exatamente do jeitinho que você gostaria, lembre-se de que o momento presente é sempre perfeito. Isso significa que, se você hoje ainda não sabe qual é seu propósito, só pode ser porque você não deveria saber mesmo. Talvez sua alma ainda não esteja pronta para essa informação. Talvez não seja o melhor momento. Talvez você ainda precise aprender alguma lição ou desenvolver alguma habilidade antes.
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INTRODUGAL

Quando sua légica lhe disser

“Hoje nada mais pode acontecer”, fique atento:
pode ser que “hoje” tudo aconteca.
MARIA HELENA NGVOA
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